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Nas próximas sessões
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Sessão 1
◉ Organização do “Estado 

da Arte” 

◉ Partilha de estratégias 
para a revisão de 
literatura

◉ Sumarizar evidência: 
Bibliografias Anotadas e 
Matrizes de Artigos

Sessão 3
◉ Pensar a 

visualização dos 
dados

◉ Organizar dados, 
tabelas e figuras 

Sessão 2
◉ Pesquisa Bibliográfica 

Exploratória versus 
Sistemática 

◉ Normas de 
Referenciação  
Bibliográfica

◉ Organização e gestão 
de referências 
bibliográficas



Nesta sessão
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Sessão 1
◉ Organização do “Estado 

da Arte” 

◉ Partilha de estratégias 
para a revisão de 
literatura

◉ Sumarizar evidência: 
Bibliografias Anotadas e 
Matrizes de Artigos



A ciência do estado da arte: 
estratégias e ferramentas para a 
revisão de literatura.
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◉ O que é?

◉ Para que serve?

◉ Como se faz?



A ciência do estado da arte

¨}{

O que é a “revisão 
de literatura” ?



A ciência do estado da arte

¨}{

Review                              

‘To view, inspect, or 
examine a second time or 
again’.



Rever o quê?

¨}{

It is estimated that at least 64 million academic papers have 
been published since the year 1996, with the growth rate of 
newly published articles increasing over time.

As of 2022, over 5.14 million academic articles are published per 
year, including short surveys, reviews, and conference 
proceedings.



Rever o quê?

¨}{

5.140.000
/ano!



A ciência do estado da arte

¨}{

Para que serve a 
“revisão de literatura” ?



Para quê?

¨}{

Temos de esclarecer muito bem o propósito
• Revisão de todo um campo de pesquisa?
• Mapear evidências? 
• Enquadrar a tese, uma questão de investigação 

específica, uma hipótese, a escolha do método?



Para quê?

¨}{

Tipicamente para:
1) Introduzir o campo de estudos e a sua relevância
2) Definir os principais conceitos e os principais 

debates/evoluções no campo
3) Estabelecer/identificar estudos, ideias ou métodos 

pertinentes 
4) Identificar o research gap: a lacuna que a tese se propõe a 

responder 
5) Justificar a relevância do estudo a nível científico 
6) Justificar a relevância do estudo a nível social 



Para quê?

¨}{

Tipicamente para:
1) Introduzir o campo de estudos e a sua relevância
2) Definir os principais conceitos e os principais 

debates/evoluções no campo
3) Estabelecer/identificar estudos, ideias ou métodos 

pertinentes 
4) Identificar o research gap: a lacuna que a tese se propõe a 

responder 
5) Justificar a relevância do estudo a nível científico 
6) Justificar a relevância do estudo a nível social 



Destaque para a lacuna: é o foco/organizador da tese
Permite

• Contextualizar a tese na área disciplinar
• Informa o foco específico do estudo: tem de receber maior 

atenção na revisão de literatura
• Informa as hipóteses de investigação que dão conta da lacuna
• Informa a possível interpretação dos resultados esperados 

(com base na literatura já consultada)

Para quê?

¨}{



A ciência do estado da arte

¨}{

Como se faz a “revisão 
de literatura” ?



Várias estratégias e vários métodos de revisão de literatura.

Há diferentes métodos (e nomeações parecidas). 
Os mais exigentes: para além de definirem explicitamente os critérios de inclusão e exclusão 
de publicações, definem critérios para avaliar a qualidade das publicações e formas de 
comparar resultados
- Systematic Review
- Meta-analysis Review

Um método estruturado ajuda-nos a definir o âmbito da pesquisa e os critérios que temos de 
definir. Também potencia as possibilidade de publicação, mas pode ser desadequado para 
os nossos objetivos (e tempo e recursos disponíveis).

Como  se faz?

¨}{



A revisão de literatura

¨}{

• Critical review Aims to demonstrate writer has extensively 
researched literature and critically evaluated its quality. 
Typically results in hypothesis or model

• Literature review Generic term: published materials that 
provide examination of recent or current literature. 

• Mapping review/ systematic map Map out and categorize 
existing literature from which to commission further 
reviews and/or primary research by identifying gaps in 
research literature

• Meta-analysis Technique that statistically combines the 
results of quantitative studies to provide a more precise 
effect of the results

• Mixed studies review/mixed methods review Refers to any 
combination of methods where one significant component 
is a literature review (usually systematic). 

• Qualitative systematic review/qualitative evidence 
synthesis Method for integrating or comparing the findings 
from qualitative studies. It looks for ‘themes’ or ‘constructs’ 
that lie in or across individual qualitative studies

• Rapid review Assessment of what is already known about a 
policy or practice issue, by using systematic review 
methods to search and critically appraise existing research

• Scoping review Preliminary assessment of potential size 
and scope of available research literature. Aims to identify 
nature and extent of research evidence (usually including 
ongoing research)

• State-of-the-art review Tend to address more current 
matters in contrast to other combined retrospective and 
current approaches. May offer new perspectives on issue 
or point out area for further research

• Systematic review Seeks to systematically search for, 
appraise and synthesis research evidence, often adhering 
to guidelines on the conduct of a review

• Systematic search and review Combines strengths of 
critical review with a comprehensive search process. 
Typically addresses broad questions to produce ‘best 
evidence synthesis’

• Systematized review Attempt to include elements of 
systematic review process while stopping short of 
systematic review. Typically conducted as postgraduate 
student assignment

• Umbrella review Specifically refers to review compiling 
evidence from multiple reviews into one accessible and 
usable document. Focuses on broad condition or problem 
for which there are competing interventions and highlights 
reviews that address these interventions and their results

Source: Grant, M. J., & Booth, A. (2009). A typology of reviews: an analysis of 14 review types and associated methodologies.

Health Information & Libraries Journal, 26(2), 91-108. http://doi.org/10.1111/j.1471-1842.2009.00848.x

http://doi.org/10.1111/j.1471-1842.2009.00848.x


Como  se faz

¨}{

É útil conhecer estas designações, não só para aprender/aplicar 
algumas abordagens, mas também para descrever o nosso método 
de revisão.

Para um artigo costumo fazer um mix entre Narrative review (p a 
parte mais teórica, p contextualizar a pesquisa numa disciplina ou 
campo científico, começando por definido conceitos, relevância e 
teorias) + Scoping review (focada em estudos empíricos dos últimos 
10-15anos)

Para uma tese talvez Narrative review + Critical review + 
Systhematic review (também focada na/s questões de investigação 
em estudos empíricos dos últimos 10-15anos)



Como se faz?

¨}{

Em função dos objetivos, escolhemos o método de revisão que implica decisões 
sobre o processos da recolha e tratamento de informação. 
- Fontes
- Referências 
- Notas a tomar

Importa perceber que a escrita/reporte da revisão de literatura é mais do que 
uma tarefa! Muitas vezes o pânico surge quando tentamos escrever ao mesmo 
tempo que lemos a literatura – não é que sejam tarefas incompatíveis, mas são 
diferentes! Serve a investigação e irá servir o leitor de formas diferentes.
Mais: nem tudo o que lemos e organizamos fica nas revisões de literatura que 
apresentamos.



Como se faz?

Algumas etapas
1. Identificar a nossa questão de 

investigação de forma clara
2. Leituras exploratórias sobre o temas/ 

conceitos envolvidos
3. Identificar tópicos chave
4. Mapeamento de uma estrutura 

organizadora inicial que organize os 
tópicos chave: nem que seja: evolução do 
estudo o x, relação do conceito com x

5. Procurar referências relevantes por 
tópico

6. Arquivar referências relevantes
7. Ler e tomar notas
8. Rever a estrutura organizadora inicial

9. Refinar a estrutura: mais sub tópicos
10. Escrever por subsecções temáticas
11. Escrever intro + conclusões de cada sub

secção
12. Integrar na tese: secção research gap
13. Re-escrever questão?



(1) Identificar a nossa questão 
de investigação de forma clara

Objectivos gerais
Objectivos específicos

Questões de investigação

O que quero estudar?
Que palavras chave?
Que outras palavras chave?
Que formulação melhor contextualiza o 
estudo?

Como se faz?

¨}{



Qual é a questão? 

Quantitativas

As questões de investigação 
quantitativa são específicas. 
Definem a população a ser 
estudada, 
variáveis dependentes e 
independentes e o desenho 
da pesquisa.

Questões descritivas: What are the 

characteristics of ATP synthase in pop?

Questões comparativas: How does human 

growth hormone mimic the action of 

testosterone?

Questões correlacionais: What is the 

relationship between baldness and age?



Qual é a questão? 

Qualitativas

Podem explorar áreas mais 
ou menos específicas. São 
questões menos 
direcionadas, mais flexíveis 
e adaptáveis. Usam 
expressões como  
“esclarecer”, “explicar”, 
“elucidar” e “explorar”. 

Questões contextuais: Identificar e perceber as 
condições especificas num contexto

Questões exploratórias: Explorar ou descrever 
um fenómeno. * Is it possible that VEGF has an 
effect in plant photosynthesis? What is the 
cause of increased violence among young 
adults?

Questões de avaliação: Avaliar a eficácia de 
métodos, protocolos, teorias ou procedimentos 
existentes. *What is the efficacy of using 
toothpaste to heal mosquito bites?



Qual é a questão?

Uma questão de investigação 
deve ser:

◉ Focada - um único problema

◉ Solucionável – possível de 
responder com informação a 
recolher

◉ Viável - para ser respondida 
dentro do prazo e com os 
recursos que temos

◉ Específica – para ser 
completamente esclarecida

◉ Complexa - o suficiente para 
nos dedicarmos uns anos a 
ela

◉ Relevante – académica e 
socialmente



Actividade 1

1. Escrever a formulação atual 
da questão de investigação 
num pedaço de papel

2. Analisar a formulação : será a 
minha questão...

• Focada - um único problema

• Solucionável – possível de responder 
com informação a recolher

• Viável - para ser respondida dentro do 
prazo e com os recursos que temos

• Específica – para ser completamente 
esclarecida

• Complexa - o suficiente para nos 
dedicarmos uns anos a ela

• Relevante – académica e socialmente



(2) Procurar referências para as 
leituras exploratórias sobre o 
temas/ conceitos envolvidos

❖ Literatura científica
❖ Literatura cinzenta
❖ Para além da literatura?

Sugestões: 
• Ler capítulos de manuais da disciplina que 

abordem o tema da tese
• Procurar artigos científicos ou capítulos de 

revisão de literatura 
• Googlar imagens com base na combinação 

de termos relevantes
• Procurar TEDTALKS ou PODCASTS sobre o 

tema
• Procurar relatórios/ONG’s/GOV’s

relevantes

Como se faz?

¨}{



(3) Identificar tópicos chave
(4) Mapeamento de uma 
estrutura organizadora inicial 
que organize os tópicos chave: 
nem que seja: evolução do 
estudo o x, relação do conceito 
com x

Sugestões: 
• Mindmaps e diagramas
• Procurar estruturas de teses ou artigos que 

tenham gostado particularmente das 
leituras exploratórias

• Procurar estruturas geradas pelas novas 
ferramentas AI

• ADAPTAR e pensar criticamente: serve os 
objetivos do estudo? Serve os objetivos da 
revisão? Encaminha do mais geral ao mais 
específico? Encaminha para a lacuna de 
investigação? 

Como se faz?

¨}{
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Atividade 2

1. Identificar as palavras chave 
da formulação atual da 
questão de investigação

2. Organizar uma possível 
estrutura de títulos

3. Pedir um template para a 
secção em 1 ferramentas AI

Lembrar que queremos

• Introduzir o campo de estudos e a sua 
relevância

• Definir os principais conceitos e os 
principais debates/evoluções no 
campo

• Estabelecer/identificar estudos, ideias 
ou métodos pertinentes 

Actividade 2



(5) Procurar referências 
relevantes por tópico

❖ Literatura científica
❖ Dados disponíveis

Dicas:
• Procurar artigos/capítulos de revisão de 

literatura 
• Incluir as referências citadas + relevantes
• Identificar jornais/fontes + citadas e 

pesquisar especificamente nessas 
publicações com as palavras

• Pesquisa sistemática de artigos em 
indexadores de publicações científicas

• Pesquisa sistemática de jornais em 
indexadores de publicações científicas

• Procurar artigos citados ou que citem os 
artigos + importantes

• Explorar as novas ferramentas AI: 
ScienceSpace, Elicit, Litmaps com os 
mesmo prompts

• Mínimo de 10 referências por subtópico
• Definir método de arquivo

Como se faz?

¨}{



Atividade 2

1. Definir uma combinação de 
palavras chave para encontrar 
referências interessantes 

2. Procurar no SCOPUS

3. Procurar na WEBOFSCIENCE

4. Procurar no ELICIT

Manipular filtros

• Só artigos?

• Só Social Science?

• Ordenar por impact factor

Actividade 3



Onde arrumar?

(6) Arquivar referências: Definir 
um sistema de arquivo é muito 
muito importante!

Necessário
• Definir um método de nomeação de 

ficheiros autor data.pdf?
• Definir uma estratégia/local de arquivo: 

pen/disco/pasta/nuvem?
• Explorar ferramentas de organização de 

referências, escolher uma, usá-la
• Sim, vale mesmo a pena

Para mim o que funciona:
o Zotero
o Ligado à minha OneDrive: Guardo 

todos artigos numa pasta unica 
“Biblioteca”

o Organizo artigos no Zotero 
(pastas/subpastas) –há artigos que só 
encontram casa depois da fase 
exploratória



Onde arrumar?

(6) Arquivar referências: 

Que normas têm de usar no 
reporte das referências 
bibliográficas?
◉ Regras para a lista

◉ Regras para a referência em texto
APA, MLA, Chicago, 
Harvard?

NA PRÓXINA SESSÃO 
ESTUDAMOS ESTE PONTO 

EM DETALHE



(7) Ler e tomar notas

O que é necessário

❖ Diretório das publicações “flexível” –
software de gestão de ref, pasta com doc?

❖ Sistematização - definir uma estratégia de 
organização das referências – por exemplo 
ordenar por data em cada pasta

❖ Leituras preliminares: abstract + conclusão: 
para definir se é p ler ou não

❖ Leituras completas selecionadas: 
PC/EBOOK/PRINT?

❖ Tomar notas pesquisáveis!   

Dicas:

Leitura estratégica

Como se faz?

¨}{
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Nesta etapa já
consigo
perceber se é 
uma leitura
CENTRAL ou
PERIFÉRICA

Artigos
CENTRAIS são
analisados com 
maior sentido
crítico

Escolho as 
referências
comforme os
objetivos defino
critérios de 
exclusão



(7) Ler e tomar notas

O que é necessário

❖ Diretório das publicações “flexível” –
software de gestão de ref, pasta com doc?

❖ Sistematização - definir uma estratégia de 
organização das referências – por exemplo 
ordenar por data em cada pasta

❖ Leituras preliminares: abstract + conclusão: 
para definir se é p ler ou não

❖ Leituras completas selecionadas: 
PC/EBOOK/PRINT?

❖ Tomar notas pesquisáveis!   

Dicas:

Leitura estratégica

Como se faz?

¨}{



(7) Ler e tomar notas

O que é necessário

❖ Diretório das publicações “flexível” –
software de gestão de ref, pasta com doc?

❖ Sistematização - definir uma estratégia de 
organização das referências – por exemplo 
ordenar por data em cada pasta

❖ Leituras preliminares: abstract + conclusão: 
para definir se é p ler ou não

❖ Leituras completas seleccionadas: 
PC/EBOOK/PRINT?

❖ Tomar notas pesquisáveis!   

Dicas:

Criar matrizes de artigos
_ um ficheiro, por exemplo um Excel, para 
extrair informação:

Exemplo
Ref.; Data; Objetivos; Modelo teórico; 
Research gap; Conclusões; 
Método/Variáveis; Future research;     
Notas e comentários para futuro eu: “bom 
p método”

Como se faz?

¨}{



(7) Ler e tomar notas

Estratégias de gestão de tempo

A tempo inteiro tomaria 3 a 6 meses  (LER + 
ESCREVER): 
Como vai ocupar vosso calendário? Como vai 
ser “dividido” pelos vários tópicos? E tarefas:
Tempo para ler
Tempo para pensar
Tempo para escrever

Articular as notas sistemáticas (excel) com 
outro tipo de notas como esquemas/diagramas 
de conceitos relevantes (em papel?)
Ir revendo a estrutura inicial regularmente
Ir pensando como as leituras servem a tese

Confiar no processo: as leituras vão ajudar a 
pensar conceitos, vão vendo padrões, 
identificando debates, abordagens e vai sendo 
mais evidente (novos argumentos) a lacuna 
que a tese vai dar conta 

Como se faz?

¨}{
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(8+) Escrever

Escrever é difícil!

(8) Rever a estrutura organizadora inicial
(9) Refinar a estrutura
(10) Escrever por subsecções temáticas
(11) Escrever intro + conclusão de cada 
subsecção
(12) Ligar com a tese: síntese e lacunas de 
investigação 

Gestão de tempo (e ansiedade)

• Proteger tempo de “qualidade”1 vez /por 
semana

• Retiros e sprints de escrita quando 
necessário para cumprir o calendário

• Ativar pressão social/responsabilização
• Organizar ficheiros de forma a prever 

pausas
• Organizar sistema de reforços positivos 

para assegurar uma relação positiva com a 
escrita

Como se faz?

¨}{
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Escrever não é só 
escrever, escrever



(13) Re-escrever

Escrever é re-escrever

(12) Ligar com a tese: síntese e lacunas de 
investigação 
(13) Re-escrever a questão de investigação?

O processo não é linear mas a história que 
vamos contar, sim. Temos de rever, editar, 
reorganizar os elementos de forma a nos ajudar 
a contar a história que queremos contar: o 
desenvolvimento do campo até à lacuna que 
vamos abordar

Algumas tarefas:

• Re-organizar os elementos
• Criar ligações entre elementos
• Repensar os objetivos da secção
• Pensar de que forma serve a tese – e 

como torna evidente a lacuna 
• Reformular a questão de investigação (?) –

talvez tenha de ficar mais precisa

Como se faz?

¨}{
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Como se faz?

Algumas etapas
1. Identificar a nossa questão de 

investigação de forma clara
2. Leituras exploratórias sobre o temas/ 

conceitos envolvidos
3. Identificar tópicos chave
4. Mapeamento de uma estrutura 

organizadora inicial que organize os 
tópicos chave: nem que seja: evolução do 
estudo o x, relação do conceito com x

5. Procurar referências relevantes por 
tópico

6. Arquivar referências relevantes
7. Ler e tomar notas
8. Rever a estrutura organizadora inicial

9. Refinar a estrutura: mais sub tópicos
10. Escrever por subsecções temáticas
11. Escrever intro + conclusões de cada sub

secção
12. Integrar na tese: secção research gap
13. Re-escrever questão?



Atividade 2

1. Pensar no tempo necessário 
para alocar para esta tarefa: 
3-6 meses, ~30%tempo para 
escrever 

2. Prazo para leitura 
exploratórias

3. Prazo para leitura 
sistemáticas

4. Prazo para começar a 
escrever

Partilhar estratégias:

Conseguem prever o tempo que têm para 
esta tarefa? X dias por semana?

Que softwares usam/usaram/ interessad@s
em conhecer para organizar ref?

Que indicações têm do vosso orientad@r?

Como correu no mestrado? O que vai ter de 
mudar

Actividade 4
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Nesta sessão

47

Sessão 2
◉ Pesquisa Bibliográfica 

Exploratória versus 
Sistemática 

◉ Normas de 
Referenciação  
Bibliográfica

◉ Organização e gestão 
de referências 
bibliográficas



Várias estratégias e vários métodos de revisão de literatura.

Há diferentes métodos (e nomeações parecidas). 
Os mais exigentes: para além de definirem explicitamente os critérios de inclusão e exclusão 
de publicações, definem critérios para avaliar a qualidade das publicações e formas de 
comparar resultados
- Systematic Review
- Meta-analysis Review

Um método estruturado ajuda-nos a definir o âmbito da pesquisa e os critérios que temos de 
definir. Também potencia as possibilidade de publicação, mas pode ser desadequado para 
os nossos objetivos (e tempo e recursos disponíveis).

Diferentes abordagens na revisão 
de literatura

¨}{



A revisão de literatura

¨}{

• Critical review Aims to demonstrate writer has extensively 
researched literature and critically evaluated its quality. 
Typically results in hypothesis or model

• Literature review Generic term: published materials that 
provide examination of recent or current literature.

• Mapping review/ systematic map Map out and categorize 
existing literature from which to commission further 
reviews and/or primary research by identifying gaps in 
research literature

• Meta-analysis Technique that statistically combines the 
results of quantitative studies to provide a more precise 
effect of the results

• Mixed studies review/mixed methods review Refers to any 
combination of methods where one significant component 
is a literature review (usually systematic). 

• Qualitative systematic review/qualitative evidence 
synthesis Method for integrating or comparing the findings 
from qualitative studies. It looks for ‘themes’ or ‘constructs’ 
that lie in or across individual qualitative studies

• Rapid review Assessment of what is already known about a 
policy or practice issue, by using systematic review 
methods to search and critically appraise existing research

• Scoping review Preliminary assessment of potential size 
and scope of available research literature. Aims to identify 
nature and extent of research evidence (usually including 
ongoing research)

• State-of-the-art review Tend to address more current 
matters in contrast to other combined retrospective and 
current approaches. May offer new perspectives on issue 
or point out area for further research

• Systematic review Seeks to systematically search for, 
appraise and synthesis research evidence, often adhering 
to guidelines on the conduct of a review

• Systematic search and review Combines strengths of 
critical review with a comprehensive search process. 
Typically addresses broad questions to produce ‘best 
evidence synthesis’

• Systematized review Attempt to include elements of 
systematic review process while stopping short of 
systematic review. Typically conducted as postgraduate 
student assignment

• Umbrella review Specifically refers to review compiling 
evidence from multiple reviews into one accessible and 
usable document. Focuses on broad condition or problem 
for which there are competing interventions and highlights 
reviews that address these interventions and their results

=~
Narrative review
Thematic review
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O que fazer?

◉ Pesquisa Exploratória

Objetivo: Identificar e mapear o conhecimento 
existente sobre um tema, para reconhecer 
tendências, diferentes vertentes, conceitos ou 
subtemas 

Revisão ampla e não exaustiva da literatura 
disponível. Serve para contextualizar o tema, 
identificar lacunas no conhecimento e formular 
hipóteses ou perguntas de pesquisa. 

◉ Pesquisa Sistemática 

Objetivo: Compilar e sintetizar todas as 
evidências disponíveis sobre uma questão de 
pesquisa específica.

Metodologia rigorosa, com critérios definidos 
para a seleção e avaliação das fontes. Envolve 
uma busca exaustiva de literatura, revisando 
sistematicamente as fontes mais relevantes. 
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O meu método

FASE 1 

Literatura temática

Identifico artigos ou relatórios com revisão de 
literatura sobre o tema; 

Identifico os artigos mais citados na área

Pesquisar imagens

Pesquisar TEDtalks

Leitura livre 

Anotação de temas e teorias que emergem 

~ 1 dia para recolher

~3 dias para organizar informação

Ferramentas:

- Google

- Google scholar: tema + review

- WEB OF SCIENCE tema + review



O meu método

FASE 2

Literatura “sistemática”

Identifico artigos peer review sobre o tema nos 
últimos 10 anos

Leitura livre: para me preparar no tema

Leitura sistemática: ficha de leitura

Scrapbooking de frases, imagens que me 
podem ser uteis

Anotação de temas e teorias que emergem 

~ 1 dia para recolher

~ 3 dias para ler e fazer as fichas

- 1 dias para estruturar

Ferramentas:

- Ficha de leitura em excel

- Zotero

- WEB OF SCIENCE (com filtros)

- Google + novas ferramentas: como Elict, 
ScienceSpace.ai, 



O meu método

FASE 3

Escrita

Mapeamento de temas

Redação por temas

Reforço de reforço de novas referências se 
necessário

Intro com a desrição da abordagem à literatura

Conclusão com pontos mais relevantes

Ferramentas:

- Ficha de leitura em excel

- Zotero

- WEB OF SCIENCE (com filtros)

- Grammarly



Onde procurar?

Literatura científica

Livros

Teses

Artigos científicos 
publicados em jornais

Artigos científicos 
publicados em conferência

Working-papers

Literatura cinzenta

Relatórios



Onde procurar?

¨}{

Publicações
• Literatura científica
• Literatura cinzenta

Dados 
• Acesso livre
• Acesso pago

Tarefas:
• Definir critérios de seleção em função da fase/objetivo

Tema: relevante?
Data: ~ últimos 20anos? 
Qualidade: Peer review?
Formato: ~ artigos?

• Identificar os indexadores de publicações mais relevantes 
na vossa área

• Explorar tutorais para tomar partido das potencialidades e 
calibrar a vossa pesquisa

Exemplos:
Google Scholar, WEB OF SCIENCE, SCOPUS
B-On*
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Pesquisa e síntese com 
base em publicações 
científicas

• Consensus
• Scipaper
• Litmaps
• Elicit

Novas ferramentas AI

¨}{

https://effortlessacademic.com/lit-review/



Normas de referenciação 
bibliográfica

Regras e Estilos de referenciação

Importância
◉ ‘Citar’ significa referir o trabalho de alguém que serviu de modelo e que informou 

trabalho

◉ É da nossa responsabilidade reproduzir as ideias de forma adequada

◉ É da nossa responsabilidade referir as fontes com RIGOR



Normas de referenciação 
bibliográfica

Regras e Estilos de referenciação para a publicação científica

Importância
◉ ‘Citar’ significa referir o trabalho de alguém que serviu de modelo e que informou 

trabalho

◉ É da nossa responsabilidade reproduzir as ideias de forma adequada

◉ É da nossa responsabilidade referir as fontes com RIGOR

◉ As normas existem para uniformizar a informação, determina os elementos e ordem 
para a referência; estabelecem regras para transcrição, citação, e listas de referências 
bibliográficas. 



Normas de referenciação 
bibliográfica

Regras e Estilos de referenciação para a publicação científica

Não são universais: diferentes normas = diferentes regras

◉ Harvard

◉ Chicago 

◉ APA



Normas de referenciação 
bibliográfica

APA style (American Psychological Association)

◉ Um das normas mais usadas em ciências sociais

◉ Ajuda a organizar as publicações e citar com rigor trabalhos e autores

◉ Assegura: Coerência, organização, credibilidade 

◉ Vantagem: Muitos recursos online que especificam regras para as citações em texto, 
transcrições (de pequeno e grande formato), ou listagem de referências bibliográficas
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Atenção!

Diferentes tipos de fontes, têm

diferentes regras
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Exemplo da referência de um livro.

A reter: a ordem dos elementos, os elementos de divisão: pontos, 
parênteses, componentes em itálico, regras Maiúsculas e minúsculas, 
etc.
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Atenção!

Diferentes tipos de fontes, têm

diferentes regras
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Até regras para citar ausência

de informação
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Explorar recursos online



Ferramentas para a gestão de 
referências bibliográficas

• Múltiplas opções

• Importa ter um lugar onde 

arquivar e organizar as referências

• Softwares têm ainda a possibilidade 

de extrair informação de pdfs e e gerar 

automaticamente referências 

de diferentes estilões

¨}{

Atenção! Temos de asseguar se 

estão corretamente feitas



Exemplo Zotero
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Exemplo Zotero
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Álvarez-Diez, R. C., Vega-Esparza, 

R. M., Bañuelos-García, V. H., & 

López-Robles, J. R. (2023). The

evolution research on Silver 

Economy: Current researches, 

trends, and implications for future 

directions. Transinformação, 35, 

e237325. 

https://doi.org/10.1590/2318-

0889202335e237325

https://doi.org/10.1590/2318-0889202335e237325
https://doi.org/10.1590/2318-0889202335e237325


Exemplo Zotero

¨}{

Álvarez-Diez, R. C., Vega-Esparza, 

R. M., Bañuelos-García, V. H., & 

López-Robles, J. R. (2023). The

evolution research on Silver 

Economy: Current researches, 

trends, and implications for future 

directions. Transinformação, 35, 

e237325. 

https://doi.org/10.1590/2318-

0889202335e237325

https://doi.org/10.1590/2318-0889202335e237325
https://doi.org/10.1590/2318-0889202335e237325


Nesta sessão

88

Sessão 3
◉ Pensar a 

visualização dos 
dados

◉ Organizar dados, 
tabelas e figuras 



Pensar a visualização dos dados

▸ 1. Qual é o objetivo da análise?

▸ 2. Que tipo de dados preciso/tenho?
▸ 3. Como os posso avaliar? 
▸ 4. Como os posso descrever/resumir? 
▸ 5. O que contam os dados? 
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QUE DADOS TENHO?
Compreender os níveis de medida

Conhecer os diferentes tipos de variáveis

permite-nos escolher as 

melhores ferramentas 

para os descrever

90

Dados / 
Variávéis

QUALT

Nominais

Grupo 

geracional

Ordinais

Grupo 

etário

QUANT

Discretas

Idade atual em
números inteiros

Contínuas

[de intervalo]

[de  rácio]

Idade exacta em
números
decimais



COMO OS POSSO AVALIAR? 
Conduzir/permitir a análise crítica

Algumas perguntas

▸ Estes dados são plausíveis? *possíveis, razoáveis?

▸ A que se referem? *unidade de medida, escala, arredondamentos, indicadores

▸ De onde vêm? *quem é o responsável, calendário, qual o objetivo/agenda, qual a 

peritagem

▸ Como foram produzidos? *com base em dados administrativos, censos, 

inquéritos?

▸ O que significam? Que conceitos, que indicadores estatísticos usados para os 

apresentar (contagem, percentagem, índices, taxas, variações…)
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COMO OS POSSO DESCREVER?
Escolha dos elementos a apresentar 

DESCREVER COM NÚMEROS:

▸ Indicadores Genéricos

▸ Medidas de Localização

▸ Medidas de Dispersão 

DESCREVER COM FIGURAS:

▸ Tabelas

▸ Gráficos
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INDICADORES GENÉRICOS
Frequências, rácios, taxas

Frequências

Frequência absoluta corresponde 
ao número de vezes que um 
determinado valor se repete na 
amostra ou população. 
Frequência relativa corresponde 
ao número de casos em cada 
categoria face ao total. É uma 
proporção. Quando*100 é uma 
percentagem. 

Rácios

Quociente ou resultado da 
divisão entre dois valores de uma 
variável. Se o valor for inferior a 
1, é usual multiplicar por 10, 100. 

Taxa

Valor na variável face ao seu 
valor potencial, expresso em 
percentagem (ao contrário das %  
as taxas podem ser >  100%).

93

Taxa de variação

Variação na variável, em 
percentagem, entre dois 
momentos do tempo. 

Taxa de variação média 

Traduz a variação média de um 
determinado período, tomando a 
premissa que entre os 
subperíodos a variação é 
constante
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MEDIDAS DE LOCALIZAÇÃO
Moda, Mediana, Média

Moda

A moda corresponde à 
categoria ou valor com 
maior frequência. É 
facilmente identificada 
quando os dados são 
resumidos numa forma 
tabular.

Mediana

É o valor central (ou média 
dos dois valores centrais) da 
distribuição ordenada dos 
valores.

Média

A média aritmética obtém se 
com a soma dos valores da 
variável, dividida pelo nº de 
casos observados.

95

Qual é a tendência central?



MEDIDAS DE DISPERSÃO 
Amplitude, Variância, Desvio padrão

Amplitude

Traduz a diferença entre os 
dois valores extremos da 
variável. Também referido 
por Intervalo de variação ou 
Amplitude do Intervalo de 
variação:

Iv =  Max – Min 

Variância

Indica-nos o quão próximos
os valores estão da média. 
Resulta da soma do 
quadrado dos desvios em 
relação à média, a dividir 
pelo total de observações.

Desvio padrão

Raiz quadrada da variância. 
Expressa os desvios na 
escala da variável.
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ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS
Para que os usamos?

- Síntese

- Comparabilidade

- Operacionalizar conceitos

- Dar significado ao número

- Análise crítica: *possível/plausível/provável?
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COMO OS POSSO DESCREVER?
Escolha dos elementos a apresentar 

DESCREVER COM NÚMEROS:

▸ Indicadores Genéricos

▸ Medidas de Localização

▸ Medidas de Dispersão 

DESCREVER COM FIGURAS:

▸ Tabelas

▸ Gráficos

98

Sugestões data viz de:

Book downloads —

storytelling with data

https://www.storytellingwithdata.com/book/downloads
https://www.storytellingwithdata.com/book/downloads
https://www.storytellingwithdata.com/book/downloads


BOAS 
TABELAS
Apresentação sumária dos 
dados

Leitura e interpretação fácil

Relevantes !

… mas o formato académico 
exige mais detalhe:

▸ título, cabeçalho, fonte e 
notas explicativas

▸ todas as informações 
necessárias para leitura 
independente do texto

▸ regras de formato 
convencionadas por 
normas como “APA 
format”
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BOAS 
TABELAS
APA RULES

Exemplo de tabela para 
descrição da amostra: 

tabela de frequências em 
função de variáveis e grupos 
de interesse
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BOAS 
TABELAS
APA RULES

Exemplo de tabela para 
comparação de médias: 

Estatísticas descritivas 
(Média (M) e desvio padrão 
(SD) com teste estatístico 
(ultimas colunas - estatística 
inferêncial)

▸ Ajuda-nos a identificar 
elementos relevantes
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BOAS 
TABELAS
APA RULES

Exemplo de tabela para 
dados qualitativos

▸ Consultar exemplos ajudam-nos 
a identificar os elementos mais 
importantes a reportar
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BOAS 
TABELAS

Comunicam com clareza 

DATA VIZ TIPS

103

▸ Destacar valores mais relevantes

▸ Combinar cor com magnitude do 
valor

▸ Legenda de cor de leitura  intuitiva 
(valor mais alto contraste maior)

▸ Elementos irrelevantes em 
segundo plano



BONS 
GRÁFICOS
Os bons gráficos podem não ser 
bonitos mas têm de  ser úteis

▸ Dão apoio à nossa análise

▸ Comunicam os nossos 
resultados

▸ O  formato académico pode 
implicar uma comunicação 
gráfica menos eficaz e elegante
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Dados qual

105

barplot()pie()



Dados quant

plot()

106

boxplot()hist()



BONS 
GRÁFICOS
Os bons gráficos podem ser 
bonitos:)

▸ Leitura e interpretação fácil

▸ Relevantes: contam uma 
história
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BARRAS

Gráfico de barras
permite comparar
quantidades de forma 
fácil

◉ Horizontal ou
vertical

◉ Dados qualitativos

◉ Dados quantitativos

Tipos específicos:

◉ Histograma (foco da 
distribuição)

◉ Barras empelhadas
(foco na
comparação de 
categorias)
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LINHAS

Gráfico de linhas
permite comparar
facilmente
tendências

Adequado
especialmente para:
◉ Series temporais

◉ Dados quantitativos
contínuos

Tipos específicos:

◉ Simples, Múltiplo
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BI-VARIADOS

Gráfico de dispersão
permite analisar
relação entre 
variáveis

Adequado para:
◉ 2 variáveis

quantitativas

Análise bivariada:
◉ Associação?

◉ Relação linear? 

◉ Relação + ou -?

◉ Associação forte ou fraca? 
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BONS 
GRÁFICOS

111

Não têm elementos 
desnecessários

DATA VIZ TIPS

▸ Eliminar limites e grelhas

▸ Eliminar marcadores de dados

▸ Simplificar eixos

▸ Legendar diretamente os dados

▸ Linhas e legendas com cores 
congruente
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Narrativas de dados
O QUE CONTAM OS MEUS DADOS

RECOMENDAÇÕES E ESTRATÉGIAS

▸ 1. Definir a mensagem a comunicar

▸ 2. Otimizar a visualização dos dados 

▸ 3. Encontrar a história, escolher a 
narrativa
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QUE 
MENSAGEM?

ESCLARECER:

▸ É para explorar ou explicar os dados?

▸ Quem é a audiência?

▸ Quais os limites ao meu argumento?  

▸ Quais preconceitos podem ter que os 
tornem mais resistentes ou favoráveis ao 
argumento? 

▸ O que quero que façam com esta 
informação?
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QUE 
DADOS?

ESCLARECER:

▸ Que dados ilustram melhor o argumento?

▸ Que noções tenho de introduzir? 

▸ De que forma vou comunicar 

▸ Que outros dados já existem? São 
conhecidos pela audiência?
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QUE 
NARRATIVA?

O início

Qual é o problema?

▸Contexto:

▹Quando e onde a ação

▹Atores envolvidos

▸Drama/conflito/tensão/problema 

O meio

O que sabemos sobre ele?

▸Apresentação de dados que 
ilustram o problema/conflito

▸Relacionar com outros exemplos e 
outros conteúdos externos 

▸Voltar ao equilíbrio

▸Discutir soluções/interpretações 

▸Defender a solução e os risco da 
sua ausência

O fim

Em suma

▸Relembrar o drama, conflito, 
solução

▸Recomendações para a audiência
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Narrativa de 3 minutos

Em três minutos o que se 
diria à audiência? 
Provavelmente o que se está 
a trabalhar, como se chegou 
aos dados, porque é 
importante…

História de 1 frase

Formular a narrativa numa 
única frase?

Storyboarding

Ou como arrumar as ideias 
para contar a história?
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Qual a melhor forma de 
apresentar os dados?

Escolher o formato que 
permita perceber de forma 
mais intuitiva os dados 
selecionados: em texto, 
tabela, gráfico?

Eliminar o que não é 
fundamental.

O que quero que tomem 
atenção?

Usar cor, proximidade, 
repetição para focar a 
atenção da audiência

Alinhar elementos, 
harmonizar cores.

De que forma todos 
compreendem os números?

Assegurar que as 
visualizações têm números, 
notas e tudo o necessário 
para serem compreendidos 
por todos
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NARRATIVAS DE DADOS

RECOMENDAÇÕES E ESTRATÉGIAS

▸ 1. Definir a mensagem a comunicar

▸ 2. Otimizar a visualização dos dados 

▸ 3. Encontrar a história, escolher a 
narrativa
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NARRATIVAS DE DADOS 
é no final da história!!

▸ Esclarecer o objetivo da análise

▸ Identificar dados necessários/disponíveis

▸ Avaliar dados necessários/disponíveis

▸ Descrever dados

▸ Fazer a análise 

▸ Otimizar mensagem/visualização/narrativa
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NARRATIVAS DE DADOS 
é no final da história!!

▸ Esclarecer o objetivo da análise

▸ Identificar dados necessários/disponíveis

▸ Avaliar dados necessários/disponíveis

▸ Descrever dados

▸ Fazer a análise 

▸ Otimizar mensagem/visualização/narrativa
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EM CONTEXTO ACADÉMICO

▸ Figuras e tabelas são essenciais para apresentar 
dados, clarificar interpretações e explicar conceitos.
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EM CONTEXTO ACADÉMICO

Tipos de Figuras:
• Tabelas: Apresentar informações teóricas ou dados de pesquisa de forma 

resumida.

• Gráficos: Usados para apresentar dados de forma compreensível.

• Imagens/Diagramas: Usados para explicar conceitos ou teorias.

Considerações Gerais:
• Propósito: As figuras devem servir um propósito claro

• Título: Todas as figuras devem ser numeradas e tituladas: REGRAS

• Conexão com o Texto: Tem de ser “chamado” ao texto
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EM CONTEXTO ACADÉMICO

Gráficos Especificamente:

• Quantidade de Informação: Não sobrecarregar um único gráfico com 
demasiada informação; usar múltiplos gráficos se necessário.

• Formato do Gráfico: Escolher o formato que melhor apresenta os dados 
(barras, linhas, pizza, etc.).

• Imagens e Diagramas Especificamente:

• Propósito: Devem ajudar a explicar modelos e teorias, mas não substituem a 
explicação em texto.

• Direitos de Autor: Atribuir a fonte das imagens/diagramas e garantir que não 
estão protegidos por direitos de autor ou que a permissão foi obtida.
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EM CONTEXTO ACADÉMICO

• Numa tese ou artigo, as figuras e tabelas devem ser complementares ao 
texto, não redundantes. 

• As figuras e tabelas devem adicionar valor ao texto, apresentando dados 
ou conceitos de uma forma que seja mais fácil de entender visualmente.

• Evitar Repetição: usamos figuras e tabelas para mostrar dados complexos 
ou para destacar pontos importantes que são difíceis de descrever 
apenas com palavras.

• Sempre, sempre, sempre fazer a ligação com o texto: não podem existir
Figuras que não são citadas no texto (exceção para os anexos)!
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